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Dispersão de sementes pela anta brasileira Tapirus terrestris (Linnaeus, 

1758) em paisagem fragmentada na Mata Atlântica 

 

Resumo 

 

A Mata Atlântica é um dos biomas mais diversos e ameaçados do planeta, sendo a 

Floresta Estacional Semidecidual sua fitofisionomia mais ameaçada. No norte do 

Paraná, fragmentos dessa floresta permanecem numa paisagem de matriz 

agropecuária com pouca conectividade entre si. Nesse território existe grande 

lacuna de informações quanto à ecologia de populações de Tapirus terrestris, e 

considerando o papel da espécie como dispersora de sementes e sua mobilidade 

entre a paisagem, o objetivo deste estudo é analisar a dispersão de sementes pela 

anta na paisagem fragmentada na região norte do Paraná. Serão testadas as 

hipóteses: (i) as fezes de T. terrestris encontradas próximas a áreas protegidas 

conterão sementes com diversidade similar entre si e maior do que a encontrada em 

locais distantes; (ii) a dispersão de sementes de T. terrestris incluirá sementes 

grandes no material obtido nas áreas protegidas e entorno, mas não nos demais 

locais. A área de estudo tem cerca de 100 mil hectares e fica na bacia do baixo Rio 

Tibagi, com clima Cfa e precipitação média de 1500 mm. A área conta com quatro 

áreas protegidas, além de duas áreas apontadas como prioritárias para conservação 

pelo Ministério do Meio Ambiente brasileiro. A coleta de dados irá de junho de 2014 

até maio de 2015. Serão percorridos transectos em fragmentos florestais maiores 

que 50 ha e aplicadas entrevistas pessoais com moradores locais a fim de verificar a 

presença da anta. Havendo indicações positivas de ocorrência pelos moradores, as 

áreas indicadas serão percorridas, para se verificar a presença da espécie. São 

considerados registros: visualizações, pegadas, carreiros, fezes, carcaças e 

vocalizações. Tais registros serão georreferenciados com o uso de um aparelho 

GPS. Amostras fecais serão coletadas, numeradas, acondicionadas e em 

laboratório, lavadas para a obtenção das sementes. As sementes serão separadas 

das fibras e todo o material é pesado. As sementes intactas e danificadas são 

quantificadas, classificadas por tamanho com base em comprimento do maior eixo, 

sendo pequenas (< 6 mm), médias (6,1-15 mm) e grandes (>15,1 mm). Para gerar 

uma modelagem de distribuição de T. terrestris será utilizado o software Maxent, 

com base nos registros de presença, incorporando a variáveis ambientais, sendo 
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elas: climáticas, topográficas e de paisagem: vegetação, cidades, rodovias, áreas 

protegidas e rios. Para se gerar imagens da modelagem será utilizado o software 

GRASS GIS e para estimar quais as variáveis contribuem mais no modelo será 

utilizado o teste jackknife. As variáveis de diversidade (diversidade de Simpson, 

abundância e riqueza de todas as espécies, de espécies florestais e espécies de 

sementes grandes) e de composição das fezes (massa seca de fibras e de 

sementes e o número de sementes inteiras e danificadas) serão comparadas entre 

estações do ano, entre fragmentos individuais e entre grupos de fragmentos 

(próximos e distantes de áreas protegidas, grandes e pequenos) por meio do teste t 

e de Anova. Espera-se com este estudo contribuir para o entendimento do papel de 

T. terrestris como dispersora de sementes em paisagens fragmentadas, gerando 

conhecimento de interesse para o manejo e a conservação aplicável em outros 

contextos. 

 

Palavras-chave: Dispersão de sementes, Tapirus terrestris, anta, ecologia 

alimentar, frugivoria. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica é um dos biomas mais diversos e ameaçados do 

planeta, sendo que, atualmente menos de 10% da sua cobertura original permanece 

florestada (Myers et al. 2000). Dentre suas fisionomias vegetais, a Floresta 

Estacional Semidecidual (FES) é a mais ameaçada. Antes abundante em toda a 

região norte do Paraná, a FES sofreu intensa perda de habitat no último século, 

resultando numa paisagem com matriz agropecuária, com pouca ou sem 

conectividade entre fragmentos florestais (Torezan 2004). 

Por outro lado, os relictos florestais da região continuam a prestar 

importantes serviços ecossistêmicos, haja vista a existência de mananciais de 

abastecimento superficiais e unidades de conservação nesse território. Uma dessas 

áreas protegidas, o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG) abriga biodiversidade 

destacada (Rocha & Sekiama 2006), com 28 espécies da fauna ameaçada no 

Paraná (Mikich & Bérnils 2004), podendo ser considerado como uma área fonte para 

a colonização de florestas ao seu entorno. O Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

corrobora a importância desse território, visto que apontou o entorno do parque 

como área prioritária para conservação (Brasil 2007). O PEMG ainda tem conexão 

com o Rio Tibagi, por meio do Ribeirão Apertados, região que também foi apontada 

como prioritária pelo MMA (Brasil 2007).  

Dentre os animais em destaque desta região está a anta brasileira 

(Tapirus terrestris), o maior mamífero terrestre da América do Sul (Emmons 1990) e 

ameaçado de extinção (Mikich & Bernils 2004; Medici et al. 2012; Naveda et al. 

2013). Tapirus terrestris tem distribuição desde a Venezuela até a Argentina, pode 

chegar a 300 kg e tem preferência por florestas ripárias e manchas de palmeiras 

(Eisenberg & Redford 1992; Medici 2010). Sua dieta consiste de frutos, gramíneas, 

brotos e vegetação aquática, desempenhando um importante papel ecológico nas 

florestas tropicais ao atuar como dispersor de numerosas espécies vegetais 

(Bodmer 1991; Fragoso 1994; Naranjo & Cruz 1998; Galetti et al. 2001; Tófoli 2006). 

A perda e fragmentação de habitat, a caça, e as baixas taxas reprodutivas são 

fatores que têm contribuído para o declínio das populações da espécie (Costa et al. 

2005).  

No norte do Paraná existe grande lacuna de informações quanto à 

ecologia de populações de T. terrestris. Rocha (2001) sugere a inviabilidade de 
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sobrevivência populacional no médio prazo. Além disso, o estudo de Rocha (2001) 

se concentrou apenas na área do PEMG, mas agricultores locais relatam frequentes 

visualizações de indivíduos da espécie em áreas distantes do parque, sugerindo que 

esses animais utilizam a matriz agropecuária para se deslocar entre fragmentos 

florestais. 

Considerando o papel da anta como uma dispersora de sementes, uma 

importante questão emerge do fato de tratar-se de um animal grande (que poderia 

ingerir sementes grandes) e supostamente com grande mobilidade entre 

fragmentos: a anta contribui para a dispersão de sementes de espécies florestais, 

especialmente sementes grandes, entre fragmentos? 

Espécies da Mata Atlântica com sementes e frutos grandes têm sido 

reportadas como mais ameaçadas do que aquelas com sementes pequenas, pelas 

restrições quanto à disponibilidade de dispersores, uma vez que a fauna de grande 

porte teria sido mais afetada pela fragmentação (Wright 2000; Lees & Perez 2008). 

Caso espécies de grande porte como a anta tenham algum papel na dispersão de 

sementes grandes, a sua mobilidade inter-fragmentos poderia indicar uma 

importância ainda maior no funcionamento da paisagem e nas relações entre 

fragmentos de Mata Atlântica. 

Desta forma, as hipóteses a serem testadas são: 

(i) As fezes de T. terrestris encontradas em fragmentos próximos ao 

PEMG conterão sementes com diversidade de espécies similar entre si e maior do 

que a encontrada em fragmentos mais distantes da unidade de conservação; 

(ii) A dispersão de sementes de T. terrestris incluirá sementes grandes no 

material obtido no PEMG e nos fragmentos circunvizinhos, mas não nos demais 

fragmentos. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Analisar a dispersão de sementes por Tapirus terrestris na paisagem 

fragmentada na região norte do Paraná. 
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2.2 Objetivos específicos 

- Identificar os principais elementos da paisagem que influenciam na distribuição 

espacial de Tapirus terrestris; 

-Identificar as espécies vegetais cujas sementes são dispersadas por T. terrestris; 

-Estimar a proporção de espécies florestais e espécies de sementes grandes em 

amostras de fezes de T. terrestris. 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterizações do local de estudo 

O presente estudo será realizado no norte do Paraná, numa área de 

aproximadamente 100 mil hectares em sua maioria situados no município de 

Londrina. A área é limitada ao norte pela zona urbana de Londrina, a leste pelo Rio 

Tibagi, a oeste pela zona urbana de Arapongas e ao sul pela microbacia do Ribeirão 

Taquara, coincidindo com a área do projeto “Caminho das Antas”, financiado pela 

Fundação Grupo Boticário, em uma parceria entre a UEL e a ONG Meio Ambiente 

Equilibrado. 

O clima da região, conforme classificação de Köppen, é caracterizado 

como Cfa, tendo precipitação média de 1500 mm, distribuídos irregularmente 

durante o ano (Paraná 2000). As unidades de solo predominantes são Latossolo 

Vermelho Eutroférrico, Nitossolo Vermelho Eutroférrico e associações com 

Neossolos Litólicos (EMBRAPA 1999). A região está inserida na bacia hidrográfica 

do baixo Rio Tibagi e sua vegetação é a Floresta Estacional Semidecidual. 

A área de estudo (Figura 1) conta com quatro Unidades de Conservação 

(UC), das quais se destaca o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), com 690 

ha, que, com sua Zona de Amortecimento, abrange boa parte do território deste 

estudo. O PEMG está localizado no município de Londrina e é um dos 

remanescentes florestais de maior importância da região devido ao seu bom estado 

de conservação (Silveira 2006). As outras UC são: RPPN Mata do Barão, com 1685 

ha; Parque Municipal Arthur Thomas, com 85 ha e Parque Ecológico Municipal Dr. 

Daisaku Ikeda, com 120 ha. 
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Figura 1. Localização da área de estudo. 

3.2 Coleta dos dados 

O presente estudo será realizado entre os meses de junho de 2014 e 

maio de 2015. Para se investigar a ocorrência de T. terrestris serão levantados 

registros históricos da presença da espécie e considerados seus habitats prováveis, 

como fragmentos florestais maiores de 50 ha, corpos hídricos e várzeas dentro da 

área de estudo.  

Com base nessas informações, serão realizadas 100 entrevistas pessoais 

com moradores locais próximos às áreas citadas, a fim de verificar a presença de T. 

terrestris. Havendo indicações positivas de ocorrência, serão feitas incursões nas 

áreas indicadas, a fim de se confirmar a ocorrência da espécie. Para isto, serão 

considerados registros: visualizações, pegadas, carreiros, fezes, carcaças e 

vocalizações. Tais registros serão georreferenciados com o uso de um aparelho 

GPS (Global Positioning System) Garmin 76CSX MAP.  

Amostras fecais serão coletadas, guardadas em saco plástico, 

numeradas, acondicionadas e levadas para o laboratório, onde serão lavadas com o 

auxílio de peneira para a obtenção das sementes. As sementes serão manualmente 

separadas das fibras e, posteriormente, todo esse material será pesado (Bodmer 

1990; Fragoso & Huffman 2000; Henry et al. 2000; Galetti et al. 2001; Tófoli 2006). A 
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identificação das sementes será feita em laboratório, com base em coleção de 

referência e em material coletado de plantas frutificando durante o trabalho de 

campo, e quantificadas as intactas e danificadas (Bodmer 1991; Fragoso & Huffman 

2000). Será, ainda, verificada a viabilidade das sementes através de experimento de 

germinação a ser montado no viveiro do LABRE/UEL. As sementes serão 

classificadas por tamanho com base em comprimento do maior eixo, sendo 

pequenas (< 6 mm), médias (6,1-15 mm) e grandes (>15,1 mm) (Tabarelli & Perez 

2002). 

 

3.3 Análise dos dados 

Para gerar uma modelagem de distribuição de T. terrestris será utilizado o 

algoritmo de máxima entropia do software Maxent versão 3.3.3 (Philips et al. 2006), 

o qual é bastante utilizado em modelos preditivos de distribuição e que, segundo 

Pimentel (2009) e Pio (2010), é o mais confiável, comparado a outros softwares do 

gênero. O Maxent faz inferências através de informações incompletas para gerar 

uma distribuição de probabilidade, para isso, utiliza uma base de informações de 

presença da espécie e incorpora variáveis ambientais e topográficas para então 

gerar um espectro de adequabilidade que varia de 0 a 1 (Almeida et al. 2010). Para 

estimar quais as variáveis contribuem mais no modelo será utilizado o teste jackknife 

(Miller 1974), através dele será possível ter a contribuição isolada de cada variável, 

comparando o desempenho do modelo na ausência da mesma variável, e também 

confrontar ambos com o modelo contendo todas as variáveis. 

Os softwares a serem utilizados para gerar imagens de modelagem serão 

o GRASS GIS 6.4.2 e Quantum GIS 1.8.0. Para as operações de modelagem, 

deverão ser padronizadas as resoluções espaciais dos dados das variáveis a serem 

utilizadas. As variáveis ambientais a serem utilizadas para a análise serão 

climáticas, topográficas e de paisagem: vegetação, cidades, rodovias, áreas 

protegidas e rios. Serão utilizados dados vetorizados de uso do solo e hidrografia e 

imagem de satélite ALOS (resolução espacial de 10m, de 2010), fornecidos pelo 

Instituto de Terras Cartografia e Geociências do Paraná – ITCG. 

As variáveis de diversidade (diversidade de Simpson, abundância e 

riqueza de todas as espécies, de espécies florestais e espécies de sementes 

grandes) e de composição das fezes (massa seca de fibras e de sementes e o 

número de sementes inteiras e danificadas) serão comparadas entre estações do 
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ano, entre fragmentos individuais e entre grupos de fragmentos (próximos e 

distantes do PEMG, grandes e pequenos) por meio do teste t e de Anova, caso as 

variáveis citadas tenham distribuição normal e homogeneidade de variâncias entre 

os grupos a serem testados. Do contrário, serão utilizados testes não paramétricos, 

a exemplo dos testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. 

 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se contribuir para o entendimento do papel de T. terrestris como 

dispersora de sementes em paisagens fragmentadas, gerando conhecimento de 

interesse para o manejo e a conservação aplicável em outros contextos, bem como 

divulgar os conhecimentos gerados em artigos destinados à comunidade científica 

internacional e em publicações de divulgação científica em português. 
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Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X    

Créditos X X X X X X X X X                

Redação do projeto  X X                      

Entrega e apresentação 
do projeto 

  X                      

Coleta dos dados    X X X X X X X X X X X X          

Análise dos dados      X X X X X X X X X X X X X       

Redação da dissertação                  X X X X X X  

Apresentação em 
Congresso 

                   X     

Qualificação                      X   

Pré-banca                      X   

Defesa                        X 
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6. ORÇAMENTO 

Tipo de despesa Descrição Valor 

unitário 

Quantidade Valor total 

Material permanente Aparelho de GPS Garmin R$800,00 1 R$800,00 

 Câmera Fotográfica Fujifilm* R$800,00 1 R$800,00 

 Tablet Samsung NoteTab R$1200,00 1 R$1200,00 

Despesas de pessoal Estagiário** R$400,00 18 R$7200,00 

Material de consumo Combustível* R$200,00 12 R$2400,00 

 Protetor solar R$30,00 5 R$150,00 

 Repelente R$18,00 5 R$90,00 

 Impressões R$200,00 1 R$200,00 

Total    R$12840,00 

* financiado pela Fundação Grupo Boticário por meio do projeto Caminho das Antas. 
** bolsas pela Capes e demais agências apoiadoras. 
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